
Muda centro aue 
JoRui 	BRASIL C.5  JA atende crianças 

com distúrbios 
Reforma transfere COMPP do início 
da Asa Norte para a área da Hípica 
O Centro de Orientação 

Médico-Psico-Pedagógica 
(COMPP) do DF deve mudar 
de endereço nos próximos 
dias. A Secretaria de Saúde, 
planeja transferi-lo do pré-
dio no início do Setor Médi-
co Hospitalar Norte - ao lado 
do Hemocentro - para o da 
Hípica de Brasília, no final 
da Asa Sul. A mudança está 
prevista para 20 de janeiro. 

No entanto, os funcioná-
rios do centro, que funciona 
há 34 anos, estão insatisfei-
tos com a mudança. 
Receiam que o novo 
local tenha infra-es-
trutura inadequada 
e reclamam da difi-
culdade de acesso à 
Hípica, que ameaça 
o tratamento de pa-
cientes carentes -
90% dos atendidos 
na unidade. 

-O acesso é fácil em nosso 
prédio porque fica num pon-
to estratégico, perto da Ro-
doviária. Como é que as pes-
soas vão chegar até o final da 
Asa Sul? - questiona Sérgio 
Gaze, servidor do COMPP. 

Com a mudança já agen-
dada, pais de pacientes, ser-
vidores e políticos recorre-
ram na última segunda-fei-
ra, ao Ministério Público do 
DF, pedindo uma vistoria no 
galpão da Hípica e a suspen-
são da transferência. 

-Ao que tudo indica, o se-
cretário Arnaldo Bernardi-
no quer nos transferir para 
expandir a Faculdade de 

Medicina do GDF, que já 
ocupa metade do nosso pré-
dio - diz Gaze. 

De acordo com a Secreta-
ria de Saúde, houve um "mal 
entendido", já que a mudan-
ça não é definitiva-segundo 
ela, será feita para amplia-
ção do prédio. A reforma vai 
custar R$ 3,2 milhões e o no-
vo COMPP deve ser entre-
gue em julho. 

O centro oferece trata- 
mento especializado para 
crianças com menos de 18 

anos e transtornos 
emocionais e de 
comportamento 
(como quadro de- 
pressivo, ansieda- 
de, agressividade), 
com dificuldades 
de aprendizagem 
ou vítimas de vio- 
lência sexual. Ao 
todo, 450 crianças 

carentes são atendidas gra- 
tuitamente por mês. As ses- 
sões são semanais, em horá- 
rio complementar ao da au- 
la. É o caso de Bruna Aguiar, 
16 anos, estudante da 8' sé- 
rie do Centro Educacional n° 
6, de Taguatinga Norte. Pelo 
menos um vez por semana, 
ela e a mãe, Graça, saem de 
Taguatinga e, de ônibus, se 
deslocam ao COMPP, para 
sessão de terapia de grupo. 

- Ela melhorou muito em 
dois meses de terapia. E sem 
custo. Agora não sei como se-
rá. Para dizer a verdade, 
nem sei onde fica esse Cen-
tro Hípico - diz Graça. 
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